
DISCIPLINAS POSSÍVEIS DE VALIDAÇÃO

EED 5331 - TEORIAS DA EDUCAÇÃO
EMENTA: Conceito de educação: elaborações e práticas em torno da formação moral,
intelectual e estética do homem. Conceito de pedagogia: pedagogia da essência e
pedagogia
da existência - referências clássicas, modernas e contemporâneas. Pensamento
pedagógico
brasileiro.
BIBLIOGRAFIA MÍNIMA:
1. AQUINO, Tomás de. Sobre o ensino (De Magistro). São Paulo: Martins Fontes, 2001.
2. ARENDT, Hannah. A crise na educação. In: Entre o passado e o futuro. São Paulo:
Perspectiva. 1992.
3. COMÉNIO, João Amós. Didática Magna. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian,
1985.
4. FRANCA, Leonel. O método pedagógico dos jesuítas. Rio de Janeiro: Agir, 1952.
5. JAEGER, Werner. O Protágoras. In: Paidéia – a formação do homem grego. São
Paulo: Martins Fontes, 1995.
6. KANT, Immanuel. Sobre a pedagogia. Sãp Paulo: Unimep, 1999.
7. MONTAIGNE, Michel de. “Da ducação das crianças”. In: Ensaios. São Paulo: Nova
Cultural, 1987.
8. SUCHODOLSKY, Bogdan. A pedagogia e as grandes correntes filosóficas. Lisboa:
Livros Horizonte, s/d.
9. DI GIORGIO, Cristiano. Escola Nova. São Paulo: Ática, 1998.
10. GHIRALDELLI JR., Paulo. Didática e teorias educacionais. Rio de Janeiro: DP&A,
2000.
11. LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 1985.
12. SAVIANI, Demerval. “Tendências e correntes da educação brasileira.” In: MENDES, D.
T. (coord.) Filosofia da educacão brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1983.
13. ________________. Escola e democracia. São Paulo: Cortez e AA, 1991.
14. ________________. Pedagogia histórico-crítica – primeiras aproximações. São Paulo:
Cortez e AA, 1991.
15. CUNHA, Marcos Vinicius da. John Dewey – Uma filosofia para educadores em sala de
aula. Petrópolsis: Vozes 1998.

MEN 5602 – DIDÁTICA B ( 72 h/aulas)
Ementa: A disciplina tem por objeto de estudo o ensino em sua condição de prática
pedagógica
que possibilita a realização da função cultural da instituição escolar, e assim, do
desenvolvimento do currículo. Desta forma, a disciplina articular-se-á em torno de estudos
originados no campo da teoria sobre o ensino com o propósito de instrumentalizar o aluno
para
a configuração (planejamento) do ensino de cada área específica. Núcleos temáticos:
- educação escolar como fenômeno histórico-social;
- o trabalho pedagógico e o contexto escolar e
- a organização da mediação pedagógica no processo ensino-aprendizagem.



PSI 5137 - PSICOLOGIA EDUCACIONAL: APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO
(72h/aulas)
Ementa: Breve contextualização da Psicologia enquanto ciência: histórico; multiplicidade
teórica; objetos de estudo; métodos e campos de aplicação. A Psicologia na Educação.
Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem: principais concepções; a constituição
do sujeito: aspectos motores, cognitivos, afetivos e sociais. Infância, adolescência e
sociedade. O processo de aprendizagem e o contexto escolar: o processo
Ensino-aprendizagem; as interações sociais no contexto educacional; o fracasso escolar: a
contribuição da psicologia na explicação do fenômeno.
BIBLIOGRAFIA MÍNIMA:
1. AQUINO, Júlio (org.). Indisciplina na escola: alternativas teóricas e práticas. São
Paulo: Summus, 1996.
2. __________________________ Erro e fracasso na escola: alternativas teóricas e
práticas. São Paulo : Summus, 1997.
3. __________________________ Diferenças e preconceitos na escola: alternativas
teóricas e práticas. SP: Summus, 1998.
4. __________________________ Autoridade e autonomia na escola: alternativas
teóricas e práticas. SP: Summus, 1999
5. BOCK, Ana M. B.; FURTADO,O e TEIXEIRA, M. Psicologias: uma introdução ao
estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva, 2000.
6. BECKER, Daniel. O que é adolescência. São Paulo : Brasiliense, 1986.
7. COLLARES, C. A. L. e MOYSÉS, M. A. de A. Respeitar ou submeter: a avaliação
de inteligência em crianças em idade escolar. Em: Educação especial em debate.
São Paulo: Conselho Regional de Psicologia, 1997. P. 117-136.
8. CROCHÍK, J. L. Aspectos que permitem a segregação na escola pública. Em:
Educação especial em debate. São Paulo: Conselhos Regionais de Psicologia,
1997. P. 13-22
9. MEIRIEU, Philippe. Aprender... sim, mas como? Porto Alegre : Artes Médicas,
1998.
10. MUSSEN, P.H.; CONGER, J. J.; KAGAN, J.e HUSTON, C. A. Desenvolvimento e
Personalidade da Criança. Harbra. S.P.1995.
11. PAPALIA, Diane E. & OLDS, Sally W. Desenvolvimento Humano. Porto Alegre :
Artes Médicas Sul, 2000.
12. PATTO, M. H. S. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e
rebeldia. São Paulo: T. A. Queiroz, 1990. P. 09-52.
13. SALVADOR, César Coll. Et al. Psicologia do ensino. Porto Alegre : Artes Medicas
Sul, 2000.
14. TOZZI, D. A . et alii (org.) Série Idéias. Toda criança é capaz de aprender?
São Paulo: FDE, n.06, 1990. P. 17-23.
15. WOOLFOLK, A. Psicologia da Educação. Artes Médicas, P. A. 2000

EED 5187 – ORGANIZAÇÃO ESCOLAR (72 horas/aula)
Ementa: Teorias que norteiam o tema organização escolar e o currículo. Estrutura
organizacional do sistema nacional de educação. Níveis e modalidades de ensino da
Educação
Básica. Projeto Político Pedagógico. A teoria curricular e os aspectos da ideologia, da
cultura e
do poder. O currículo e os ritos de exclusão. PCNs; Propostas Curriculares: estadual e



municipais. A avaliação curricular. O currículo e as identidades sociais.
BIBLIOGRAFIA MÍNIMA
1. APPLE, M.W. Aliança estratégica ou estratégia hegemônica? Conservadorismo entre
os desfavorecidos. In Educação & Sociedade. Campinas: CEDES, vol. 24, no 84,
Especial/2003, p. 1019-1040.
2. ________. Ideologia e currículo. São Paulo: Editora Brasiliense, 1982 (Publicação
original em inglês, 1979).
3. ________. A política do conhecimento oficial: Faz sentido a idéia de um currículo
nacional? In MOREIRA, A.F. e SILVA, T.T. (Orgs.) Currículo, cultura e sociedade. São
Paulo: Cortez (1994), 6a ed. 2002a, p. 59-91.
4. ________. Aliança estratégica ou estratégia hegemônica? Conservadorismo entre os
desfavorecidos. In Educação & Sociedade. Campinas: CEDES, vol. 24, no 84,
144Especial/2003, p. 1019-1040.
5. ________. Educação e poder. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989 (Publicação original
em inglês, 1985).
6. ________. O campo do currículo no Brasil: os anos 90. In Didática, currículo e saberes
escolares. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2000, p. 60-77.
7. ________. Praticando estudos culturais nas faculdades de educação. In SILVA, T.T.
(Org.) Alienígenas na sala de aula; uma introdução aos estudos culturais em educação.
Petrópolis: Vozes, 1995b, p. 85-103.
8. ________. Repensando ideologia e currículo. In MOREIRA, A.F. e SILVA, T.T. (Orgs.)
Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez (1994), 6a ed. 2002b, p. 39-57.
9. ALVES, N. e OLIVEIRA, I.B. Uma história da contribuição dos estudos do cotidiano
escolar ao campo do currículo. In LOPES, A.C. e MACEDO, E. (Orgs.) Currículo:
debates contemporâneos. São Paulo: Cortez Editora, 2002, p. 78-102.
10. AZEVEDO, F. Os sistemas escolares. In PEREIRA, L. e FORACCHI, M.M. Educação e
sociedade: leituras de sociologia da educação. São Paulo: Ed. Nacional, 1978, p. 138-
149.
11. BERGER, B. e BERGER, P.L. O que é uma instituição escolar?. In FORACCHI, M.M. e
MARTINS, J.S. Sociologia e sociedade (Leituras de introdução à sociologia). Rio de
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978, p. 193-199.
12. BLAU, P.M. Componentes burocráticos dos sistemas escolares. In PEREIRA, L. e
FORACCHI, M.M. Educação e sociedade: leituras de sociologia da educação. São
Paulo: Ed. Nacional, 1978, p. 150-162.
13. BOTO, C. Na Revolução Francesa, os princípios democráticos da escola pública, laica
e gratuita: o relatório de Condorcet. In Educação & Sociedade. Campinas: CEDES, v.
24, no 84, setembro/2003, p. 735-762.
14. BOURDIEU, P. Os excluídos do interior. In NOGUEIRA, M.A. e CATANI, A. Escritos de
educação. Petrópolis: Vozes, p. 217-227.
15. CAMPOS, E. (Org.) Sociologia da burocracia. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.
16. CANDIDO, A. A estrutura da escola. In PEREIRA, L. e FORACCHI, M.M. Educação e
sociedade: leituras de sociologia da educação. São Paulo: Ed. Nacional, 1978, p. 107-
128.
17. CARVALHO, J.S. O discurso pedagógico das diretrizes curriculares nacionais:
competência crítica e interdisciplinaridade. In Cadernos de Pesquisa. Fundação Carlos
Chagas. São Paulo: Autores Associados, no 112, março/2001, 155-165.
18. CARVALHO, M.P. Quem são os meninos que fracassam na escola? In Cadernos de
Pesquisa. Fundação Carlos Chagas. São Paulo: Autores Associados, no 121,



jan./abr./2004, p. 11-40.
19. CORTELLA, M.S. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e
políticos. São Paulo: Cortez, 2000.
20. COSTA, Fabíola et. al. Escola viva Florianópolis:NUP/CED/UFSC, 2004.
21. CURY, C.R.J. A educação Básica no Brasil. In Educação & Sociedade. Campinas:
CEDES, v. 23, no 80, setembro/2002, p. 169-201.
22. CURY, C.R.J. A educação como desafio na ordem jurídica. In LOPES, E.M.T. et al. 500
anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000b, p. 567-584.
23. CURY, C.R.J. Legislação educacional brasileira. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2000a.
24. DUBET, F. A escola e a exclusão. In Cadernos de Pesquisa. Fundação Carlos Chagas.
São Paulo: Autores Associados, no 119, julho/2003, p. 29-45.
25. ESTEBAN, M.T. (Org.) Escola, currículo e avaliação. São Paulo: Cortez, 2003.
26. FERRETTI, C.J. E SILVA Jr., J.R. Educação profissional numa sociedade sem
empregos. In Cadernos de Pesquisa. Fundação Carlos Chagas. São Paulo: Autores
Associados, no 109, março/2000, 43-66.
27. FIORI, N. Etnia e educação; a escola alemã do Brasil e estudos congêneres.
Florianópolis: Ed. da UFSC e Tubarão: Ed. da UNISUL, 2003.
28. FORQUIN, J.-C. Escola e cultura; as bases sociais e epistemológicas do conhecimento
145escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993 (Publicação original em francês, 1990).
29. GARCIA, R.L. E MOREIRA, A.F.B. (Orgs.) Currículo na contemporaneidade; incertezas
e desafios. São Paulo: Cortez, 2003.
30. GIROUX, H.A. e McLAREN, P. Formação do professor como uma contra-esfera
pública: A pedagogia radical como uma forma de política cultural. In MOREIRA, A.F. e
SILVA, T.T. (Orgs.) Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez (1994), 6a ed.
2002, p. 125-154.
31. GIROUX, H.A. e SIMON, R. Cultura popular e pedagogia crítica: A vida cotidiana como
base para o conhecimento curricular. In MOREIRA, A.F. e SILVA, T.T. (Orgs.)
Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez (1994), 6a ed. 2002, p. 93-124.
32. GIROUX, H.A. Memória e pedagogia no maravilhoso mundo da Disney. In SILVA, T.T.
(Org.) Alienígenas na sala de aula; uma introdução aos estudos culturais em educação.
Petrópolis: Vozes, 1995a, p. 133-158.
33. GOMES, C.A. e CARNIELLI, B.L. Expansão do ensino médio: temores sobre a
educação de jovens e adultos. In Cadernos de Pesquisa. Fundação Carlos Chagas.
São Paulo: Autores Associados, no 119, julho/2003, p. 47-69.
34. GRIGNON, C. Cultura dominante, cultura popular e multiculturalismo popular. Uma
introdução aos estudos culturais em educação. In SILVA, T.T. (Org.) Alienígenas na
sala de aula; uma introdução aos estudos culturais em educação. Petrópolis: Vozes,
1995, p. 178-189.
35. LAHIRE, B. Reprodução ou prolongamentos críticos? In Educação e Sociedade.
Dossiê “Ensaios sobre Pierre Bourdieu”, Ano XXIII, no 78, Abril/2002, p. 37-55.
36. LANGOUËT, G. A escola francesa se democratiza, mas a inserção social torna-se
cada vez mais difícil. In Perspectiva. Revista do Centro de Ciências da Educação.
Florianópolis: Editora da UFSC, vol. 20, no Especial, julho/dezembro 2002, p. 85-106.
37. LAPASSADE, G. Grupos, organizações, instituições. Rio de Janeiro: Francisco Alves,
3a ed. 1989 (Publicação original em francês, 1974).
38. LIBÂNEO, J.C. Produção de saberes na escola: suspeitas e apostas. In Didática,
currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2000, p. 11-45.
39. LOPES, A.C. e MACEDO, E. O pensamento curricular no Brasil. In LOPES, A.C. e



MACEDO, E. (Orgs.) Currículo: debates contemporâneos. São Paulo: Cortez Editora,
2002, p. 13-54.
40. MACEDO, E. Aspectos metodológicos em história do currículo. In OLIVEIRA, I.B. E
ALVES, N. (Orgs.) Pesquisa no/do cotidiano das escolas; sobre redes de saberes. Rio
de Janeiro: DP&A Editora, 2001, p. 131-148.
41. MANNHEIN, K. e STEWART, W.A.C.O subgrupo de ensino. In PEREIRA, L. e
FORACCHI, M.M. Educação e sociedade: leituras de sociologia da educação. São
Paulo: Ed. Nacional, 1978, p. 129-137.
42. MONTEIRO, A.M. A prática de ensino e a produção de saberes na escola. In Didática,
currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2000, p. 129-147.
43. MORAES, R.C. Reformas neoliberais e políticas públicas: hegemonia ideológica e
redefinição das relações Estado-sociedade. In Educação & Sociedade. Campinas:
CEDES, v. 23, no 80, setembro/2002, p. 13-24.
44. MOREIRA, A.F. e SILVA, T.T. Sociologia e teoria crítica do currículo: uma introdução.
In MOREIRA, A.F. e
45. MOREIRA, A.F.B. Currículos e programas no Brasil. Campinas: Papirus (1990), 10a
ed., 2003.
46. MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 9a
ed., 2004.
47. NUNES, C. Ensino médio. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2002.
48. PERRENOUD, P. A pedagogia na escola das diferenças; fragmentos de uma
sociologia do fracasso. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001.
49. PERRENOUD, P. Sucesso na escola: só o currículo, nada mais que o currículo! In
Cadernos de Pesquisa. Fundação Carlos Chagas. São Paulo: Autores Associados, no
119, julho/2003, 9-27.
14650. PIMENTA, S.G. A pesquisa em didática – 1996 a 1999. In Didática, currículo e
saberes
escolares. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2000, p. 78-106.
51. PINTO, J.M.R. Financiamento da educação no Brasil: um balanço do Governo FHC
(1995-2002). In Educação & Sociedade. Campinas: CEDES, v. 23, no 80,
setembro/2002, p. 109-136.
52. REVISTA PONTO DE VISTA, v. 3/4, Florianópolis: NUP/CED/UFSC, 2004.
53. SANTOS, L.L.C.P. Pluralidade de saberes em processos educativos. In Didática,
currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2000, p. 46-59.
54. SILVA, T.T. (Orgs.) Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez (1994), 6a ed.
2002, p. 7-37.
55. SILVA, T.T. da. Documentos de Identidade: uma introdução às teorias do currículo.
Belo Horizonte: Autêntica, 1999.
56. SILVA, Tomaz T.; MOREIRA, Antônio F. (org.) .Territórios Contestados: o currículo e
os novos mapas políticos e culturais. Petrópolis, Vozes, 1995.
57. SILVA, Tomaz T.; MOREIRA, Antônio F. (org.). Currículo, Cultura e Sociedade. São
Paulo: Cortez, 1994.
58. TARDIF, M. Os professores enquanto sujeitos do conhecimento: subjetividade, prática
e saberes no magistério. In Didática, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro:
DP&A Editora, 2000, p. 112-128.
59. TORRES SANTOMÉ, A instituição escolar e a compreensão da realidade: o currículo
integrado. In: Silva, Luiz Heron da. Reestruturação Curricular: novos mapas culturais,
novas perspectivas educacionais. Porto Alegre: Sulina, 1996. p. 58-74.



60. VALENTE, I. e ROMANO, R. PNE: Plano nacional de Educação ou carta de intenção?.
In Educação & Sociedade. Campinas: CEDES, v. 23, no 80, setembro/2002, p. 97-108.
61. VALLE, I.R. A era da profissionalização. Formação e socialização profissional do corpo
docente de 1a a 4a série. Florianópolis: Cidade Futura, 2003.
62. VALLE, I.R., MIZUKI, G.E.P. E CASTRO, I.M.F. Democratizar, descentralizar,
municipalizar: A expansão do ensino fundamental catarinense. In Cadernos de
Pesquisa. Fundação Carlos Chagas. São Paulo: Autores Associados, no 121,
jan./abr./2004, p. 187-212.
63. VALLE, I.R. Formação de professores: um esforço de síntese. In IV Seminário de
Pesquisa em Educação da Região Sul. Florianópolis: ANPED, novembro/2002.
64. VEIGA, I.P.A. Educação Básica e Educação Superior; projeto político pedagógico. São
Paulo: Papirus Editora, 2004.
65. VIANNA, C.P. e UNBEHAUM, S. O Gênero nas políticas públicas de educação no
Brasil: 1988-2002. In Cadernos de Pesquisa. Fundação Carlos Chagas. São Paulo:
Autores Associados, no 121, jan./abr./2004, p. 77-104.
66. ZNANIECKI, F. A escola como grupo instituído. In PEREIRA, L. e FORACCHI, M.M.
Educação e sociedade: leituras de sociologia da educação. São Paulo: Ed. Nacional,
1978, p. 104-106

SPO 7603 - SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO (108 h/aula)
EMENTA: Análise dos aspectos históricos do desenvolvimento da sociologia e da sociologia
da educação, estudos clássicos e contemporâneos da sociologia da educação. A educação
no processo de produção e reprodução das relações sociais.
BIBLIOGRAFIA MÍNIMA
1. FREITAG, Barbara. Escola, Estado e Sociedade. SP, Moraes, 4a ed., 1980.p. 15-43
2. DURKHEIM, Émile. Educação e Sociologia. SP, Melhoramentos, 11a ed., 1978. Cap. I
p. 33-56.
3. CUNHA, L. A. Educação e Desenvolvimento Social no Brasil. RJ, Fco Alves, 1978.
Cap. I. p. 27-63.
4. NOGUEIRA, Ma Alice. A Sociologia da Educação do Final dos anos 60/inicio dos anos
70: o nascimento do paradigma da reprodução. Em Aberto. Brasília, ano 9 (46), 1990.
p. 49-58.
5. BOURDIEU, Pierre e PASSERON, J. C. A Reprodução. RJ, Fco Alves, 1975.
6. APPLE, Michael. Educação e Poder. Porto Alegre, Artes Médicas, 1984. p. 108-150.
7. OFFE, Claus. Sistema educacional, sistema ocupacional e política de educação -
Contribuição à determinação das funções sociais do sistema educacional. Educação e
Sociedade, no 35, abril/90. p. 09-59.
8. CUNHA, L. A. Op. cit. p. 233-288.
9. ARROYO, Miguel G. Educação e exclusão da cidadania. In: BUFFA, Ester et all.
Educação e Cidadania: quem educa o cidadão ? SP, Cortez, 1987.
10. GOHN, Ma da Glória. Movimentos Sociais e Educação. SP, Cortez, 1992. Cap. 1.
11. NEVES, L. M. W. Educação e Desenvolvimento: retoma-se uma velha discussão ? In:
Sistema Educacional e Novas Tecnologias. Rev. Tempo Brasileiro, 105, abr/jun 1991.
p. 25-50.
12. BARRETO, Elba S. S. Reformulações do papel e Funções do Estado nas Políticas de
Educação. (Mimeo), ANPOCS, 1993.
14813. DEMO, Pedro. A Sociologia Crítica e a Educação - Contribuições das Ciências
Sociais



para a Educação. In: Em Aberto, Brasília, ano 9 (46) abr/jun 1990.
14. DIAS, Edmundo F. Educação e Cidadania: classes e racionalidades (Mimeo).
15. DIAS, Fernando C. Durkheim e a Sociologia da Educação no Brasil. Em Aberto,
Brasília, ano 9 (46), 1990.
16. DRAIBE, Sonia. As Políticas Sociais e o Neo-liberalismo. Rev. USP, 17, mar/abr/mai
1993.
17. FREITAG, Barbara. Política Educacional e Indústria Cultural. SP, Cortez, 1987.
18. GOHN, Ma da Glória. A Formação da Cidadania no Brasil através das lutas e
Movimentos Sociais. In: CIDADANIA - TEXTOS, GEMDEC, Faculdade de Educ.,
UNICAMP. 1, maio de 1994.
19. GOMES, Candido. A Educação em Perspectiva Sociológica. SP, EPU, 1985.
20. MARTINS, Carlos B. A. A Pluralidade dos mundos e das condutas sociais: a
contribuição de Bourdieu para a Sociologia da Educação. Em Aberto. Brasília, anp 9
(46), 1990.
21. MELLO, Guiomar. Social-Democracia e Educação. Teses para discussão. SP,
Cortez,1990.
22. MORRISH, Ivor. Sociologia da Educação. RJ, Zahar, 1975.
23. OFFE, Claus. Problemas Estruturais do Estado Capitalista. RJ, Tempo Bras. 1984.
24. PETITAT, André. Produção da Escola / Produção da Sociedade. P. A. Artes Médicas,
1994.
25. SAVIANI, Demerval. Neo-liberalismo ou Pós-liberalismo ? Educação Pública, crise do
Estado e Democracia na A. L. In: VELLOSO, Jacques e outros. Estado e Educação.
SP, Papirus, 1992.
26. SILVA, Tomaz Tadeu. O que Produz e o que Reproduz em Educação. Rev. Educ.
Teoria e Crítica. p.a. artes Médicas, 1992.
27. SPOSITO, Marília P. A Ilusão Fecunda. A Luta por Educação nos Movimentos
Populares. SP, HUCITEC, 1993.
28. ZALUAR, Alba (org.) Violência e Educação. SP, Cortez, 1992.

ANT 7101 – INTRODUÇÃO À ANTROPOLOGIA (108 horas/aulas)
EMENTA: A constituição da Antropologia como disciplina e seu campo de estudo. A crítica
ao etnocentrismo e o relativismo cultural. Os modelos dualistas: natureza e cultura;
indivíduo e sociedade. Questões de método: trabalho de campo e observação participante.
BIBLIOGRAFIA MÍNIMA
1. BAMBERGER, Joan. "O Mito do Matriarcado: Porque os Homens Dominam a
Sociedade Primitiva?" in M. Rosaldo & L. Lamphere. Mulher, Cultura e Sociedade
(orgs). Rio: Paz e Terra, 1979 .
2. CLASTRES, Pierre. "O Arco e o Cesto" in A Sociedade Contra o Estado. Rio: Francisco
Alves, 1982.
3. DA MATTA, Roberto. 1983. "O Biológico e o Social" In Relativizando: Uma Introdução
à Antropologia. Social. Petrópolis: Vozes.
4. DA MATTA, Roberto. "Panema" in Ensaios de Antropologia Estrutural. Petrópolis:
Vozes, 1977 . DA MATTA, Roberto.1983. “Trabalho de campo” In Relativizando: Uma
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SPO 7203 - TEORIA SOCIOLÓGICA I (108 horas/aula)
EMENTA: Pensamento Social Clássico: a sociologia positivista de Emile Durkheim; o
materialismo histórico e dialético de Karl Marx e seus desdobramentos contemporâneos.
BIBLIOGRAFIA MÍNIMA
1. ANDERY, Maria A. Para compreender a ciência. Ed. Educ. p. 378 a 401.
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Moderna, 1997.
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9. COUTINHO, Carlos N. Gramsci . Porto Alegre, L&PM, 1981. p. 61-110.
10. DURKHEIM, E. Educação e sociologia. SP, Melhoramentos.
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13. DURKHEIM, E. O suicídio. SP: Martins Fontes, 2000. p. 09-25.
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17. GIDDENS, Anthony. Capitalismo e moderna teoria social. Lisboa, Presença, 1990
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30. MARX/ENGELS. Manifesto comunista. Várias ed.
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a
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SPO 7303 - TEORIA SOCIOLÓGICA II (72 horas/aula)
EMENTA: Pensamento social clássico: a sociologia compreensiva de Max Weber; o neo-
funcionalismo de Robert Merton; o estrutural-funcionalismo de Talcott Parsons e seus
desdobramentos contemporâneos.
BIBLIOGRAFIA MÍNIMA
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São Paulo: Editora Nacional, 1970, p.125-127. (Ref. BU/UFSC: 316.454.6 C268h)
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1976. (Ref. BU/UFSC: Não disponível)
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26. GOFFMAN, Erving. A apresentação de si mesmo na vida cotidiana. In: BIRNBAUM,
Pierre & CHAZEL, François. Teoria Sociológica. Tradução de Gisela Stock de Souza e
Hélio de Souza. São Paulo: Hucitec/EdUSP, 1977, p. 40-48. (Ref. BU/UFSC: 301.19
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27. HAGUETTE, Maria Teresa F. Interacionismo Simbólico. In: Metodologias Qualitativas
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Vozes, 1992. Também disponível no site:
http://www.cfh.ufsc.br/~adalto/etnometodologia/
29. MAC RAE, R.G. As idéias de Weber. São Paulo: Cultrix, 1985. (Ref. BU/UFSC:
301.199WEBER M174i)
30. MEAD, George H. O jogo livre (folguedo), o jogo regulamentado e o “outro-
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PRODUÇÃO TEXTUAL ACADÊMICA 60h/a

EMENTA: Estudo e produção de textos técnico-científicos relevantes para o desempenho das
atividades acadêmicas, tais como: resumo, resenha, artigo e seminário.

OBJETIVOS: Ao final do semestre, espera-se que o aluno seja capaz de:

a) produzir resumos informativos;

b) produzir resenhas críticas e descritivas;



c) produzir artigos científicos;

d) produzir seminários.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1 Estratégias de produção de textos acadêmicos:

1.1 Citação formal: normas e produção de intertextos.

1.2 Paráfrase: características, análise e produção.

1.3 Informação e documentação: elaboração de referências.

2 Ficha de apontamentos: características, análise e produção.

3 Resumo: características, análise e produção.

4 Resenha: características, análise e produção.

5 Artigo científico: características, análise e produção.

6 Seminário: características e produção.
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_______. NBR 6028: resumos. Rio de Janeiro, 1990.
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Rio de Janeiro, 2001.
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